Décimo quarto capítulo:

Laços de sangue
*** No quarto caminho das pirâmides... ***


Miro e Shura, após se afastarem do local onde Kanon e Saga enfrentariam seu desafio divino, são atacados por um súbito mau pressentimento. “Talvez... devêssemos voltar, Shura” fala Miro, hesitante, olhando por cima do ombro o caminho percorrido. Mas Shura interrompe seus pensamentos, dando mais um passo adiante: “Miro... lembre-se que Athena está junto a Poseidon dando o máximo de sua energia, sob risco de vida, para impedir a destruição do mundo... se nós nos detivermos agora...” e o cavaleiro de Escorpião abaixa a cabeça, concordando: “Tem razão. E logo adiante está nosso desafio...”


Como os deuses disseram, haveria certas ocasiões em que os cavaleiros, por motivos diversos, teriam de encarar um desafio em dupla. Assim havia sido com os irmãos gêmeos; assim também aconteceu agora. A próxima pirâmide de Kemet jazia num verdadeiro mar de flores vermelhas, de tom intenso, e aroma adocicado. Ambos os cavaleiros passam por elas, sentindo mesmo com a armadura a presença de espinhos em cada flor individual... “Tamanha beleza... esconde um perigo oculto... jamais vi essa espécie de flor por aqui, Shura...” fala Miro, antes de verem a imagem de duas leoas em cada lada da porta dupla.

Shura concorda balançando a cabeça, dando um último olhar intrigado para o jardim escarlate. Então ele é o primeiro a abrir passagem, seguido por seu companheiro. Por alguns instantes ouvem somente o som de seus passos... até uma terceira pessoa se revelar, com passos mais leves... uma jovem de beleza estrema, ainda maior do que as irmãs Ísis e Néftis, embora dona de um corpo atlético e olhar feroz. Seus cabelos castanhos estão presos num rabo-de-cavalo e ela não usa maquiagem em estilo antigo, apesar das mesmas roupas que os demais deuses. O nariz arrebitado e a pele da cor de pêssego conferem uma certa graça à sua imagem...
SEKHMET: - “Meu nome é Sekhmet, a leoa dos deuses egípcios... a deusa da fúria e da destruição dos inimigos de Rá” e seu cosmo se revela, na forma de um felino de grande porte

MIRO: - “Nós somos os cavaleiros de ouro Miro de Escorpião...”

SHURA: - “E Shura de Capricórnio... perdoe-me, senhorita, mas devemos enfrentá-la nesse dito desafio dos deuses?”

SEKHMET dá um sorriso, ainda que contido e meio sarcástico, e fala: - “O erro de vocês é avaliar-me pela embalagem. Eu que me pergunto se serão oponentes dignos de mim...”
MIRO: - “Como? Você...” e ela ergue a palma da mão, sinalizando para que pare.

SEKHMET: - “Não precisam falar mais nada. Conheço muito sobre vocês, e o que aprendi me basta. Vocês foram, por anos, assassinos a mando do Grande Mestre do Santuário, matadores impiedosos que só foram desviados de sua estrada sangrenta pelos cavaleiros de bronze e por Athena...”

SHURA: - “Você se atreve a nos julgar? Formos enganados por Ares e hoje juramos fidelidade à única e verdadeira Athena, lutando por ela e pelo mundo!”

MIRO: - “Já reconhecemos nossos erros, Sekhmet... deve saber disso”

SEKHMET: - “É? Basta, então, que reconheçam isso? Falem para as vidas que foram ceifadas durante todo esse período... vidas que não serão repostas. Dentre elas, mesmo cavaleiros fiéis à Athena... como Sagitário Aioros e Cefeu Albion”

SHURA: - “Já basta! Não precisamos de alguém que nos recorde disso!” e coloca-se em posição de luta, seguido por Miro “Acaso deve nos provocar para que superemos esse desafio?”

SEKHMET: - “Ah... ahahaha. Vejo que a paz ainda não se instalou em seus corações, que ainda se envenenam com a culpa... estão corretos em se sentirem assim. É bom viver sem culpa, inocente... mas, uma vez perdida, a inocência jamais retorna...”

MIRO: - “Sekhmet...” e arregala os olhos “Eu me lembro desse nome! Durante meu treinamento, ouvi falar dos mitos egípcios... de como uma deusa Sekhmet quase destruiu toda a humanidade, num acesso de ira!”

SHURA: - “O que disse? Isso é verdade, Miro?”

SEKHMET: - “A mais pura verdade. Sim, eu Sekhmet fui enviada pelo supremo deus do sol, Rá, para punir a humanidade que se ocupava com sua própria degradação e irmão vertia sangue de irmão... desde então, sou conhecida como a mão da justiça divina!”

MIRO: - “E uma pretensa deusa desse calibre... quer nos julgar pelos nossos atos?”

SEKHMET: - “Eis o abismo que nos separa, cavaleiro de Athena... eu provoquei quase o genocídio do gênero humano CONSCIENTE DAS IMPLICAÇÕES DE MEU ATO! Nós, deuses de Kemet, somos primos das forças da natureza! Quando um furacão arrasa uma cidade ou um maremoto afoga marinheiros, acaso culpam os elementos por isso? Vocês são tolos se os fazem! Os deuses intercederam porque a punição iria exceder o necessário... e, por muito tempo, os homens compreenderam a mensagem e pararam com sua violência e destruição sem sentido...” e ela fecha os olhos, tendo recordações de exércitos destruídos sob seus pés.

“Mas hoje o mundo volta a ser tomado pelo caos. A mancha vermelha daqueles que matam jamais se apaga da terra... por isso plantei como uma lembrança aquelas flores que viram mais atrás... uma lembrança da cor do sangue que vocês derramaram... Miro e Shura, terão de lutar com suas forças ao máximo para me derrotar por completo! Nós deuses guerreiros só entendemos isso como forma de derrota! PREPAREM-SE!”


Os cavaleiros sentem o cosmo de Sekhmet queimar e se assustam com a quantidade de raiva contida nele... Num instante um rugido de leoa percorre a pirâmide, e tudo parece desaparecer dentro da cosmoenergia da deusa que se ergue contra eles...

“Provem uma amostra de meu poder! RUGIDO GENOCIDA!” e de sua voz as mãos criam um ataque sônico, como um tornado branco, que parte na direção dos dois! Movendo-se mais rápido que o som, contudo, eles se desviam para os lados, cercando Sekhmet.

SHURA: - “Foi ingenuidade sua atacar na velocidade do som aqueles que são conhecidos por se moverem à velocidade da luz!”

MIRO: - “Agora será a sua vez de provar nosso poder combinado!”


Shura levanta seu braço e Miro estende sua unha vermelha... contudo, ambos são sacudidos violentamente por uma energia poderosa, e aparecem marcas de ferida em seus corpos, nos braços... “Como?” murmura Miro, vendo o sangue escorrer...
SEKHMET se aproxima, sem medo: - “O Rugido Genocida é uma das minhas três técnicas assassinas, em que uso seguidamente o som, a pressão do ar e o calor para liquidar com inúmeras pessoas ao mesmo tempo... se ele se move à velocidade normal das ondas sonoras, Shura, você estaria certo em dizer que se desviou. Ocorre que vocês, ao ouvirem minha voz, foram afetados pelo meu ataque antes de ver apenas um eco...uma imagem reflexo...”

MIRO: - “Imagem... reflexo?”

SEKHMET: - “Sim. Apenas uma isca para não perceberem o verdadeiro ataque... uma descarga de vibração sonora que, por mover-se à velocidade da luz, não pode ser percebida nem ouvida pelos ouvidos mortais. Vocês apenas foram afetados de raspão porque eu controlei a intensidade do Rugido Genocida... agora...”
SHURA: - “... é a sua vez de ser atacada!” e seu braço, mesmo ferido, desce sem piedade no movimento da “Excalibur!”

Sekhmet fica imóvel e... Excalibur se distorce em pleno ar, indo parar numa coluna que é dividida em duas metades! Miro salta para trás e lança sua “Agulha escarlate!” no que ocorre o mesmo fenômeno, a técnica passa sem ferir Sekhmet e por cima do ombro esquerdo.

“Cavaleiros... eu não lhes falei que posso dominar a vibração do ar? Seus miseráveis ataques são realmente poderosos, porém eles têm de atravessar uma boa porção de espaço aéreo até chegar a mim... e nesse intervalo posso meramente mover um dedo, que deflete qualquer poder ofensivo para o outro lado, usando a vibração!” e o cosmo dela fica mais forte ainda, de uma tal estatura que paralisa a dupla “Dessa vez... eu retribuirei a gentileza com o verdadeiro Rugido Genocida!”

*** Japão ***


Seika e Minu conversam após muitas lágrimas terem sido derramadas, devido ao reencontro depois de tantos anos. Kikki mantém as crianças ocupadas com truques telecinéticos, ao mesmo tempo atento para qualquer cosmoenergia que venha da parte da Grécia. “Só consigo sentir o cosmo de Saori, de Poseidon ao longe e uma outra energia estranha... ah Seiya, espero que esteja bem!”


O motorista da fundação de repente bate à porta. Minu enxuga outra lágrima e vai até lá, abrindo-a e perguntando: “Sim, senhor?”. Ele diz, então: “Há uma senhorita aqui que deseja conversar com o senhor Kikki, srta”. Kikki, ouvindo tudo, se teletransporta e assusta o motorista ( que pensa não ser pago o suficiente para isso... ), iniciando uma avalanche de perguntas: “Uma senhorita? Como ela é? Ela é mais velha do que eu? Onde ela está?”

Por trás do funcionário, sai então uma jovem de aproximadamente vinte anos, pele moreno-escura, olhos grandes e expressivos mas jeito tímido de se portar. Seus traços são hindus e ela veste um traje característico, de cor laranja, com uma jóia vermelha na testa. Dirigindo-se a Kikki, ela então fala com voz baixa: “Olá, lembra de mim?” Este leva um susto e quase cai para trás, enquanto as outras crianças e Minu espiam sem nada entender, de um canto. Minu pergunta: “Kikki... quem é ela? Uma amiga sua?”


E ele engole seco e responde: “Hãaa... Minu... conheçam Padma*... ela é a... pessoa que Mú ama, uma pessoa muito especial” A japonesa pisca os olhos e se ouve a voz de Seika, atrás: “Mú? Fala do mesmo cavaleiro Mú, protetor da primeira casa e da armadura dourada de Áries?” Padma passa por Kikki e vai até Seika, contente: “Sim, sim... sabe alguma novidade sobre meu querido Mú?”

Kikki coloca a mão na cabeça e pensa: “Essa não...”

* Padma em sânscrito, uma antiga língua hindu, significa “Lótus”.
*** Pirâmide lunar ***


“Rugido Genocida!”

Ambos Miro e Shura suprimem um grito, quando são arremessados pelo ar enquanto o novo ataque os atinge sem dó. Sekhmet salta de modo selvagem sobre eles, completando com um chute no rosto de Miro que derruba seu elmo e um violento giro acompanhado de uma joelhada em Shura.
SHURA: - “Aggg.... que força....”

MIRO: - “ E nem... tocamos ainda nela...”

SEKHMET: - “Eu sou a guardiã desta que é a Lua da Luta Pela Vida, a luta de cada dia de todos os seres pela sobrevivência. Vocês poderiam lutar um pouco mais, inclusive, pela vida de vocês... ahahahahaha”
SHURA olha para MIRO e ambos acenam um para o outro com a cabeça. O que se vê em seguida é uma conjunção prodigiosa de movimentos: Shura salta como uma flecha dourada para uma parede, correndo sobre ela até o teto; Miro gira em torno de Sekhmet, multiplicando-se à velocidade da luz em vários “Miros”, enquanto aponta mais uma vez...

“Agulha escarlate!”

Sekhmet prepara-se para o ataque vindouro de Shura e mal percebe de onde vêm a ferroada, que lhe atinge na perna. O cavaleiro de Capricórnio zune e lança outra “Excalibur”... mas Sekhmet divide-se em duas, fazendo o ataque cortar somente o chão em vários metros.
SEKHMETS ( ambas falam, voz dupla ): - “Tolos! Esperavam apanhar uma deusa de surpresa! Isso poderia funcionar com um reles inimigo como os espectros... porém, sou dotada da bilocação, a técnica divina de multiplicação do ser!”

MIRO: - “Com ou sem bilocação você foi atingida pela primeira vez pela minha Agulha Escarlate... logo estará paralisada pelas outras!” e desfere mais três ataques em cada uma! As duas permanecem... inabaladas! “Impossível! A dor deveria afetar seu sistema nervoso!”

SEKHMETS, ainda em voz dupla: - “Sem chance, Miro. Meu Ba, a consciência que sustenta o Ka ou defesa vital em meu corpo, transcende os limites do corpo quando eu entro em meu frenesi... meu desejo incessante por combate, que faz estremecer os inimigos enquanto eu combato sem piedade!”

SHURA: - “Vamos, Miro! Com ou sem esse Ba, ela não suportará se atacarmos sem parar com todas nossas forças!” e ambos elevam seu cosmo!

SEKHMET 1: -  “Minha é a força que atravessa os séculos...”

SEKHMET 2: - “... percorre o tempo, independente do corpo...”
SEKHMET 1: - “... agora que venha minha segunda técnica! CONTROLANDO A PRESSÃO DO AR COM PURA IRA E HABILIDADE...”

SEKHMET 2: - “... trago o pesadelo da...”
AMBAS: - “GUILHOTINA DE FÚRIA!”

As duas movem os braços de um modo hipnótico, como se tivessem vários, e quando juntam as mãos o ar se torna uma cela que aprisiona os dois, estremecendo ao redor... e então as duas se unem em uma e ocorre uma explosão de cortes em várias partes, como se a pressão do ar estourasse junto com os cavaleiros...


Ambos caem, fulminados.

SEKHMET: - “Se não fossem os maiores guerreiros do zodíaco, teriam morrido instantaneamente... é preciso muita resistência para se vencer a Guilhotina... a maioria perde a cabeça com os cortes do ar rompido!”
MIRO: - “...não... que ataque terrível...”

SHURA: - “Assim.... nós vamos...” e ele tenta se levantar, levando um chute de Sekhmet.

SEKHMET: - “Seu lugar é no mesmo chão em que suas vítimas adormecem... já chegou a hora do adeus final... ao menos, elas serão vingadas!”

MIRO: - “CALE-SE” e ele salta ainda que cambaleando, ficando de pé “Não irá humilhar mais outro cavaleiro de Athena! Mesmo que eu morra em pé... é hora de reunir minha energia em um ataque mais poderoso!” Erguendo sua unha, com seu cosmo a explodir, ele dispara outra e outra Agulha Escarlate até completar quase toda a sua constelação no corpo de Sekhmet... “É a hora... mesmo que as outras tenham falhado... receber Antares a porá no seu devido lugar!”
SEKHMET: - “Se diz...”


Ela move-se à mesma maneira que parece hipnotizar em frente à Miro, em gestos suaves, e ele usa “Antares!” que é refletida de volta! “G...AAAAAAH!”

SEKHMET: - “Imbecil... mesmo que eu não refletisse Antares, seu ataque seria inútil, provocando menos que uma coceira em meu indestrutível Ka!”

SHURA: - “Nada é indestrutível!” e ele assume nova posição em pé, mesmo coberto por sangue “Sekhmet... você conhecerá o outro lado de Excalibur... aqui e agora!”
SEKHMET: - “Outro lado? Não me faça rir, conheci seu golpe e mesmo com todo o poder ele nunca me atingirá como você deseja...”

SHURA: - “Engana-se... Excalibur, a espada, não foi somente o único presente dado a Arthur antes de sua coroação como rei, no passado mítico!”
MIRO: - “Shura...” e ele tenta se erguer “... isso quer dizer...”

SHURA: - “Arthur recebeu a espada e sua bainha... considerada mágica! Enquanto ele a usasse, não morreria por nenhum golpe de arma alguma...” e ele levanta seu braço, como se usasse um escudo invisível “É o outro lado de Excalibur! Esse meu braço, capaz de cortar rocha, quando a técnica é invertida se torna uma defesa inexpugnável. Sekhmet! Jamais ousei forçar meu cosmo nessa postura perdida nas lendas... mas se o inimigo é uma deusa, não vacilarei em fazê-la experimentar a bainha de Excalibur!”
SEKHMET: - “Mais tolices... futilidades! Agora eu arrancarei seu braço, junto com sua patética tentativa de me impressionar... e depois será a vez de Miro!” e ela se multiplica em não duas, mas três inimigas prestes a usar o ataque!


Miro se aproxima de Shura... ( Música de encerramento ) E os combatentes se encaram, Shura com o cosmo de Capricórnio atrás de si e a leoa divina de Sekhmet, a rugir preparada para o bote...
